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QUE A CHUVA ME ENCONTRE 

 

 

Jefferson Henrique CIDREIRA1 

 

 

Muitos fogem da chuva 

Quando o céu incide sua iminência 

E os primeiros pingos a tocar o chão 

O frenesi toma conta, pessoas correndo contramão 

 

Muitos fogem da chuva 

Já eu, quero que ela me encontre 

Quero que seus pingos d’água toquem minha face 

Refrescando-me do calor, das dores, da vaidade 

 

Quero sentir o cheiro de chão molhado 

Perder-me ao seu som e seu toque 

Esquecer de tudo e de todos 

Sentir-me à deriva, sem norte 

 

A alma lavada subir pelo dorso 

Perdendo o medo das coisas da vida 

Deixando a imaginação me levar longe 

Por entre o mundo perdido que minha mente esconde 

 

Fantasias 

Muitos fogem da chuva 

E eu só quero que ela seja meu guia 

Me levando a este mundo 

Aos mistérios da vida 

 

A chuva lava a cidade 

Córregos em uma direção 

Os carros que nunca param 

Olhares desatentos, contemplação 

 

Nesse momento os celulares se escondem 

Um tanto de desorientação 

O que fazer se perguntam? 
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Cair na chuva, escorregar pelas poças no chão 

 

Ou apenas olhar, ver a beleza dos relâmpagos no céu a dançar 

Ou ainda o vento que chacoalha as árvores em sequidão 

Flores, folhas voam, olhares atentos acompanhando-me em imaginação 

 

Os pingos começam a sossegar 

Os ventos abrindo o sol a olhar 

E o azul celeste começa a sair 

Levando as nuvens negras para longe daqui 

 

Tudo recomeça, tudo é movimento 

Tudo vaivém, 

Até que a chuva revisite o passado, o futuro 

Que no presente vem a alguém 

 

Talvez a mim, talvez a ti 

No soluço do pranto preso no peito 

No sorriso que por segundos foi dado 

Na paz em tempos de solidão 

A chuva que lava o meu, o teu coração. 

 

Muitos fogem da chuva 

E eu só quero que ela me leve... 

 

 


